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15 anos do caso Capital Mercantil; Da ilusão de 
grandes rendimentos a prejuízos de R$ 66,9 milhões

Luzes do Cerrado leva São Gabriel a apresentar 
destaques em evento nacional de inovação e 
gestão

São Gabriel conquista Selo FNAS em 
reconhecimento pela excelência na 
gestão da Assistência Social
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Projeto inédito da AMESP proporciona 
com que mais policiais estejam nas 
ruas de São Gabriel
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Escolas públicas mu-
nicipais localizadas em 
cidades atendidas pela 
Motiva Pantanal já po-
dem se inscrever em um 
edital que vai distribuir 
R$ 500 mil para projetos 
de educação ambiental e 
aprendizagem em con-
tato com a natureza.

A iniciativa foi lan-
çada pela concessioná-
ria, em parceria com o 
Instituto Motiva, e prevê 
a seleção de cinco uni-
dades escolares, que re-
ceberão até R$ 100 mil 
cada para implantação 
das propostas.

As inscrições seguem 
abertas até o dia 20 de 
junho de 2026 e podem 
ser realizadas por esco-
las de municípios loca-
lizados ao longo da área 
de atuação da empresa, 

incluindo cidades de 
Mato Grosso do Sul cor-
tadas pela BR-163.

O objetivo do pro-
grama é incentivar a 
criação de ambientes 
educacionais integrados 
à natureza, promovendo 
experiências de aprendi-
zagem ao ar livre e for-
talecendo a conscienti-
zação ambiental entre 
estudantes e educadores.

Além do investi-
mento financeiro, as 
instituições escolhidas 
terão acesso a acompa-
nhamento especializado 
para desenvolvimento e 
execução dos projetos. 

O suporte inclui 
mentoria pedagógica, 
consultoria técnica e 
orientação em arquite-
tura escolar sustentável.

Entre as iniciativas 

que podem ser inscritas 
estão hortas pedagógicas,
j ardins  de  chuva ,
Espaços de apren-
dizagem ao ar livre,
pátios naturalizados e 
projetos conectados aos 
biomas locais.

Outras ações voltadas 
à educação ambiental.
As escolas contempladas 
também passarão a inte-
grar uma rede nacional 
de intercâmbio de expe-
riências e boas práticas 
educacionais.

A iniciativa oferece 
formação gratuita para 
professores e gestores 
da rede pública muni-
cipal, com cursos online 
sobre educação ambien-
tal, mudanças climáticas 
e soluções sustentáveis 
aplicadas ao ambiente 
escolar.

Motiva Pantanal abre edital de R$ 500 mil para 
escolas desenvolverem projetos ligados à natureza
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A tradicional Festa 
de Nossa Senhora Apa-
recida, realizada anual-
mente em São Gabriel 
do Oeste, passou a inte-
grar ofi cialmente o Ca-
lendário de Eventos de 
Mato Grosso do Sul ul. 
O reconhecimento foi 
garantido pela Lei Esta-
dual nº 6.597/2026, san-
cionada pelo Governo 
do Estado e publicada 
no Diário Ofi cial.

A inclusão foi pro-
posta pelo deputado 
estadual Junior Mochi 
(MDB) e oficializa a 
importância religiosa, 
cultural e social da 

celebração, que ocorre 
todos os anos entre os 
dias 3 e 12 de outubro. 

Segundo a justifi-
cativa, a festividade se 
consolidou como uma 
das principais mani-
festações de fé do mu-
nicípio, fortalecendo 
tradições religiosas e 
promovendo a inte-
gração da comunidade. 
Neste ano, o evento che-
gará à sua 15ª edição.

A devoção a Nossa 
Senhora Aparecida, Pa-
droeira do Brasil, possui 
forte presença na histó-
ria da cidade. 

Conforme registros 

citados no projeto, a 
santa foi oficialmente 
acolhida como referên-
cia espiritual da comu-
nidade local em outubro 
de 1988, tornando-se 
parte da identidade 
religiosa e cultural do 
município ao longo das 
últimas décadas.

Com a inclusão no 
calendário estadual, a 
festa passa a contar com 
reconhecimento ofi cial 
do Estado, ampliando 
sua visibilidade e refor-
çando sua relevância 
entre os eventos religio-
sos realizados em Mato 
Grosso do Sul.

Festa de Nossa Senhora Aparecida é 
ofi cialmente integrada ao calendário 
de eventos de Mato Grosso do Sul

ARQUIVO
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Saúde realiza blitz educativa contra dengue, 
zika e chikungunya em São Gabriel do Oeste

DIVULGAÇÃO

Projeto inédito da AMESP proporciona com que 
mais policiais estejam nas ruas de São Gabriel
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Policiais civis e mi-
litares de São Gabriel 
do Oeste passaram a 
contar, desde maio, 
com um programa de 
jornada extraordinária 
criado para ampliar o 
efetivo em atividade 
e fortalecer o atendi-
mento à população. 

A iniciativa é coor-
denada pela Associação 
para Melhoramento 
da Segurança Pública 
(AMESP) e foi viabili-
zada por meio de par-
ceria com a Prefeitura e 
Câmara.

O projeto permite 
que agentes de segu-
rança atuem volunta-
riamente durante perío-
dos de folga, recebendo 
como contrapartida um 
benefício em vale-ali-
mentação. A medida 
busca ampliar a pre-
sença policial nas ruas, 

aumentar a capacidade 
operacional das forças 
de segurança e contri-
buir para a prevenção 
da criminalidade.

A implantação do 
programa ocorre por 
meio de Termo de Fo-
mento entre a AMESP 
e o município. Parte dos 
recursos utilizados tem 
origem na devolução do 
duodécimo da Câmara 
ao Poder Executivo, que 
destinou os valores para 
ações voltadas à segu-
rança pública.

A AMESP atua há 
quase duas décadas 
apoiando órgãos de se-
gurança instalados em 
São Gabriel do Oeste. A 
entidade mantém par-
cerias com instituições 
como Polícia Civil, Po-
lícia Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar, Po-
lícia Militar Ambiental, 

Patrulha Rural e Polícia 
Rodoviária Federal.

Desde 2024, a presi-
dência da entidade está 
sob responsabilidade de 
Vicente Guedes Duarte 
Neto, que vem dando 
continuidade ao traba-
lho desenvolvido por 
gestões anteriores e for-
talecendo importantes 
parcerias institucionais 
com a Prefeitura de 
São Gabriel do Oeste, 
Câmara , ACISGA, 
COOASGO, Producel, 
Academia Black Fit, 
Serrana Aviação Agrí-
cola, Cooperoeste, Mi-
nistério Público Esta-
dual e Poder Judiciário.

A associação tam-
bém tem investido na 
manutenção de estru-
turas utilizadas pelas 
forças policiais, aquisi-
ção de equipamentos, 
melhorias em prédios 

Equipes da Secretaria 
Municipal de Saúde pro-
movem blitz educativa  
para orientar morado-
res sobre a prevenção da 
dengue, zika e chikun-
gunya em São Gabriel 

do Oeste. A ação come-
çou na região atendida 
pela Estratégia Saúde da 
Família (ESF VIII), nas 
proximidades da ponte 
entre as ruas das Anhu-
mas e Gaivotas.

Durante a atividade, 
agentes comunitários 
de saúde distribuíram 
materiais informativos 
e conversaram com a 
população sobre os cui-
dados necessários para 

evitar a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor das princi-
pais arboviroses regis-
tradas no país.

A mobilização faz 
parte das estratégias 
adotadas pelo município 
para reduzir os riscos de 
transmissão dessas do-
enças, especialmente em 
áreas consideradas mais 
vulneráveis à presença 
de focos do mosquito. 
Além das orientações, os 
profi ssionais reforçaram 
a importância da elimi-
nação de recipientes que 
acumulam água parada, 
principal ambiente de 

reprodução do vetor.
Segundo a Secretaria 

Municipal de Saúde, as 
ações educativas com-
plementam o trabalho 
realizado diariamente 
pelas equipes de vigilân-
cia e combate às ende-
mias, que atuam na iden-
tifi cação e eliminação de 
criadouros em diferentes 
bairros da cidade.

A campanha terá 
continuidade nos próxi-
mos dias em outras re-
giões de São Gabriel do 
Oeste. 

A próxima etapa está 
prevista para ocorrer 
na área de abrangência 

da ESF V, ampliando 
o alcance das orienta-
ções preventivas junto à 
comunidade.

A Vigi lância em 
Saúde também reforçou 
a importância da cola-
boração dos moradores 
durante as visitas domi-
ciliares realizadas pelos 
agentes comunitários e 
de endemias. O acesso às 
residências e o cumpri-
mento das orientações 
repassadas pelas equipes 
são considerados funda-
mentais para o controle 
do mosquito e a redução 
dos casos de arboviroses 
no município.

públicos e apoio a siste-
mas de monitoramento. 
Entre as ações recentes 
estão investimentos na 
sala de videomonito-
ramento da cidade, re-
formas em instalações 
da Delegacia de Polícia 
e compra de materiais 
operacionais.

Outro reforço fi nan-
ceiro foi garantido neste 
ano por meio de uma 

emenda parlamentar 
impositiva da Câmara 
Municipal. Por indi-
cação do vereador Ra-
mão Gomes, a entidade 
recebeu R$ 50 mil para 
aplicação em projetos 
e melhorias voltados à 
segurança pública local.

Outro importante 
avanço ocorreu neste 
mês com a renova-
ção da parceria entre 

a AMESP e a COO-
ASGO. A cooperativa 
realiza repasses men-
sais destinados à ma-
nutenção, aquisição de 
materiais e execução de 
melhorias voltadas aos 
órgãos de segurança 
pública do município, 
reafi rmando seu com-
promisso com a pro-
teção da comunidade 
são-gabrielense.
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Plantio avan- ça e São Gabriel do Oeste chega 



O município de São 
Gabriel do Oeste foi 
reconhecido nacional-
mente pela excelência 
na gestão dos recursos 
da Assistência Social. 

O prefeito Leocir 
Montanha recebeu o 
Selo FNAS, certifi cação 
concedida pelo Fundo 
Nacional de Assistência 
Social (FNAS) desti-
nado a estados e muni-
cípios que se destacam 
pela transparência, efi ci-
ência e responsabilidade 
na gestão dos recursos 
do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS).

“Receber o Selo 
FNAS é motivo de 
muito orgulho para 
São Gabriel do Oeste. 
Esse reconhecimento 

demonstra a responsa-
bilidade com que nossa 
equipe administra os re-
cursos públicos e reforça 
o compromisso da ges-
tão em garantir que os 
investimentos cheguem 
a quem mais precisa. Pa-
rabenizo toda a equipe 
da Assistência Social e 
todos os profissionais 
envolvidos por essa im-
portante conquista”, des-
tacou o prefeito.

A cerimônia con-
tou com a presença do  
secretário municipal 
de Assistência Social, 
Jefferson Masiaga, do 
secretário municipal 
de Educação, Edivaldo 
Siqueira de Abreu, e da 
coordenadora munici-
pal de Políticas Públicas, 

Indiamara Vendrusculo.
O Selo FNAS é con-

siderado um importante 
reconhecimento à quali-
dade da gestão pública na 
área da assistência social, 
certifi cando municípios 
que demonstram com-
promisso com a correta 
aplicação dos recursos 
destinados à proteção 
social básica e especial, 
além do cumprimento 
dos critérios técnicos e 
fi nanceiros estabelecidos 
pelo Governo Federal.

Entre os indicadores 
avaliados estão o preen-
chimento completo do 
sistema AgilizaSUAS, 
responsável pela pres-
tação de contas dos re-
cursos; o envio do Qua-
dro de Detalhamento 
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São Gabriel conquista Selo FNAS em reconhecimento 
pela excelência na gestão da Assistência Social
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de Despesa (QDD) e 
a execução financeira 
mínima de 50% dos re-
cursos recebidos pelo 
fundo.

O secretário de As-
sistência Social, Jeff er-
son Masiaga, ressaltou 
que a certificação evi-
dencia o empenho dos 
servidores municipais 

na execução das políti-
cas públicas voltadas à 
população.

“O selo funciona 
como uma certifi cação 
de qualidade, reconhe-
cendo os municípios 
que seguem os princí-
pios da transparência, 
organização e efi ciência 
na gestão dos recursos 

da assistência social. 
Esse resultado é fruto 
do trabalho conjunto de 
toda a equipe”, afi rmou.

O principal objetivo 
do Selo FNAS é estimu-
lar a organização dos 
fundos de assistência 
social e promover maior 
eficiência na aplicação 
dos recursos públicos.



O que começou 
como uma oportuni-
dade de investimento 
com promessas de alta 
rentabilidade acabou 
se transformando no 
maior caso de prejuízo 
fi nanceiro já registrado 
em São Gabriel do 
Oeste.

Entre os anos de 
2005 e 2011, a atuação 
da Capital Mercantil e 
Factoring Ltda atraiu 
centenas de investido-
res da cidade e da região, 
deixando um prejuízo 
estimado em R$ 66,9 
milhões e cerca de 762 
pessoas lesadas após o 
encerramento das ativi-
dades da empresa.

Fundada em novem-
bro de 2005, com sede 
própria na avenida Mato 
Grosso do Sul, região 
central de São Gabriel 
do Oeste, a Capital Mer-
cantil e Factoring Ltda 
operava oficialmente 
no ramo de assessoria 
financeira, acompa-
nhamento comercial e 
factoring.

No entanto, con-
forme apontado nos au-
tos do processo judicial, 
a empresa passou a cap-
tar recursos de tercei-
ros para investimentos 
financeiros, atividade 
considerada típica de 
instituições fi nanceiras 
e que exige autorização 

dos órgãos reguladores, 
o que não existia no 
caso da empresa.

A proposta apresen-
tada aos investidores 
prometia rentabilidade 
mensal entre 1,8% e 
2,7%, índices conside-
rados bastante elevados 
para o mercado fi nan-
ceiro da época. A título 
de comparação, a pou-
pança tinha rendimento 
de 0,6%.

A oferta atraiu agri-
cultores, empresários, 
profissionais liberais, 
autônomos e moradores 
do município que bus-
cavam aumentar seus 
rendimentos por meio 
das aplicações ofereci-
das pela empresa.

Durante os primei-
ros anos de operação, 
parte dos investidores 
chegou a receber os 
retornos prometidos, o 
que contribuiu para for-
talecer a credibilidade 
da empresa e ampliar o 
número de aplicações. 
Contudo, com o passar 
do tempo, começaram 
a surgir dificuldades 
para cumprir os con-
tratos fi rmados e reali-
zar os pagamentos aos 
investidores.

A situação chegou ao 
ponto crítico em outu-
bro de 2011, quando a 
Capital Mercantil en-
cerrou as atividades.

O fechamento da 
empresa deixou cen-
tenas de pessoas sem 
acesso aos recursos in-
vestidos e desencadeou 
uma série de ações judi-
ciais movidas por inves-
tidores, que buscavam 
recuperar os valores 
aplicados, contra a em-
presa e ao sócio-admi-
nistrador, João Batista 
Medeiros.

As investigações 
foram aprofundadas 
a partir da Operação 
Pirata, defl agrada pela 
Polícia Federal em ja-
neiro de 2012. O nome 
da operação foi baseado 
em um mineral de cor 
dourada, muito pare-
cido com ouro e tam-
bém conhecido como 
“ouro dos tolos”.

Conforme os autos 
do processo, a con-
sumação das fraudes 
ocorreu com o encerra-
mento das atividades da 
empresa, deixando um 
prejuízo calculado em 
R$ 66.917.881,40 a 762 
investidores prejudica-
dos. Eram investimen-
tos dos mais variados 
desde poucos reais até 
milhares.

No decorrer do 
processo, João Batista 
Medeiros sustentou 
em sua defesa que não 
houve intenção crimi-
nosa. Segundo alegou, 

jamais teve a intenção 
de operar uma institui-
ção financeira irregu-
larmente e acreditava 
estar contribuindo para 
o desenvolvimento eco-
nômico de São Gabriel 
do Oeste por meio das 
atividades realizadas.

Em 2019, a 3ª Vara 
Federal de Campo 
Grande condenou João 
Batista Medeiros por es-
telionato e crimes con-
tra o sistema fi nanceiro 
nacional. A sentença 
fi xou inicialmente pena 
de cinco anos e seis me-
ses de reclusão.

Com o passar dos 
anos e de recursos apre-
sentados pela defesa, a 
pena chegou a dois anos 
e oito meses de reclusão, 
em regime inicial aberto, 
além do pagamento de 
13 dias-multa.

E mais tarde a jus-
tiça substituiu a pena 

privativa de liberdade 
por duas penas restri-
tivas de direitos, com 
prestação de serviços à 
comunidade e prestação 
pecuniária equivalente a 
90 salários mínimos.

Em decisão proferida 
em agosto de 2023, a 
Justiça Federal determi-
nou o cumprimento da 
prestação pecuniária no 
valor atualizado de R$ 
118,8 mil, autorizando 
o parcelamento em até 
32 vezes de R$ 3.712,50 
cada.

Mais recentemente, 
em julho de 2025, a 5ª 
Vara Federal da Subse-
ção Judiciária de Campo 
Grande negou recurso 
apresentado pela de-
fesa, em que alegava a 
falta de recursos fi nan-
ceiros para pagamento 
das parcelas.

No agravo em exe-
cução penal, a defesa 

pediu a extinção da pu-
nibilidade e requereu 
a substituição da pena 
de prestação pecuniária 
pela prestação de ser-
viços à comunidade; a 
substituição da presta-
ção pecuniária por ou-
tra restritiva de direitos; 
a alteração da modali-
dade de cumprimento 
de pena da prestação 
pecuniária para limita-
ção de fi m de semana.

O agravo foi negado 
pela Justiça, que man-
teve a obrigação de pa-
gamento sob pena de 
conversão da pena res-
tritiva em privação de 
liberdade.

15 anos depois, o 
caso Capital Mercantil, 
continua sendo lem-
brado como um dos 
episódios de maior im-
pacto econômico e so-
cial da história de São 
Gabriel do Oeste.
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15 anos do caso Capital Mercantil; Da ilusão de grandes 
rendimentos a prejuízos de R$ 66,9 milhões à 762 pessoas
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São Gabriel do Oeste 
terá representantes na 
programação do Sum-
mit Cidades 2026, um 
dos principais eventos do 
país voltados à inovação, 
gestão pública e desen-
volvimento municipal.

O secretário de Go-
verno, Gestão Estratégica 
e Orçamento, Daniel da 
Silva Paganotti, o pre-
feito Leocir Montanha 
e a chefe de Comunica-
ção da Prefeitura, Hérica 
Menoli Pesarini Borto-
lini, participam de um 
painel que apresentará 
experiências do muni-
cípio ligadas ao turismo 
sustentável e ao planeja-
mento estratégico.

A apresentação acon-
tece no dia 24 de junho, 
em Florianópolis (SC), 

durante o painel “Luzes 
do Cerrado: Sustentabili-
dade que Gera Turismo e 
Oportunidades”, que in-
tegra a programação do 
Palco Sensação.

O debate reunirá 
gestores públicos para 
compartilhar iniciativas 
que têm gerado impacto 
econômico, social e turís-
tico em seus municípios.

O grupo apresentará 
a experiência do projeto 
Luzes do Cerrado, desta-
cando como a iniciativa 
tem contribuído para 
fortalecer a identidade 
local, atrair visitantes e 
movimentar a economia.

Segundo a organiza-
ção, o Summit Cidades 
será realizado entre os 
dias 23 e 25 de junho 
de 2026 e deve reunir 

Luzes do Cerrado leva São Gabriel a apresentar 
destaques em evento nacional de inovação e gestão

REPRODUÇÃO

milhares de participan-
tes de diferentes regiões 
do Brasil.

O encontro promove 
discussões sobre gestão 
eficiente, sustentabili-
dade, tecnologia, comu-
nicação pública e solu-
ções inovadoras para os 
desafi os enfrentados pe-
los municípios. Em 2025, 
mais de 12 mil pessoas 
participaram ao longo de 
três dias de programação

A participação de re-
presentantes de São Ga-
briel do Oeste coloca o 
município em evidência 
no cenário nacional, per-
mitindo a divulgação de 
projetos desenvolvidos 
localmente e a troca de 
experiências com gesto-
res, especialistas e lide-
ranças de todo o país.

Não é raro encontrar administradores públicos 
totalmente despreparados para ocuparem cargos 
de gestão, ou seja, cuidar dos recursos públicos e 
oferecer serviços de boa qualidade aos cidadãos.

Até entendo que em alguns lugares não tem 
pessoas bem-preparadas para administrar a coisa 
pública, apesar de terem habilidade para fazer cam-
panha e obterem os votos necessários para vencer 
a eleição. 

Mas tudo bem; se foi eleito e não tem conhe-
cimento sufi ciente para fazer o que é necessário 
dentro dos princípios legais, pelo menos que saiba 
escolher seus cargos de confi ança com competên-
cia para realizar as funções. Assim sendo, fará o que 
for importante para a população e se preservará 
de ter, a qualquer momento, o GAECO batendo à 
porta de sua casa ou órgão que administra. 

Nos últimos dias, os principais meios de comu-
nicação do Estado de Mato Grosso do Sul têm no-
ticiado operações policiais e do GAECO em vários 
municípios do Estado destacando, principalmente, 
ações de possíveis atos de corrupção nesses locais.

A governança pública, se planejada e aplicada 
juntamente com os princípios constitucionais re-
lativos à administração pública, evitaria grande 
parte dos erros administrativos cometidos pelos 

gestores. Agora, se quiserem efetivamente prati-
car atos ilegais, apesar das regras existentes, não 
há planejamento e organização que freie o desejo 
de transgressão.

Que tal os administradores públicos entende-
rem que ao serem eleitos ou nomeados para car-
gos de gestão, acostumarem-se com o salário que 
foi oferecido – e que já sabiam antecipadamente 
quanto iriam receber - e não buscar alternativas 
ilegais para “ganhar mais”?

Pois bem. Os pilares da governança pública ser-
vem exatamente para que o trabalho seja bem-feito 
e sem risco de ter visita surpresa às 6h na casa ou 
no trabalho.  São eles: capacidade de ouvir a comu-
nidade e responder de forma clara e efi ciente; prio-
rizar o interesse público, atendendo valores éticos 
e morais, com planejamento; garantir que as deci-
sões não fi quem concentradas em uma só pessoa; 
prestar contas e mostrar os resultados das ações 
da gestão e garantir o acesso às informações com 
o devido acompanhamento das políticas públicas.

A administração pública não produz riqueza; 
apenas administra o que os cidadãos pagam de 
tributos para terem uma vida minimamente digna. 

O respeito aos cidadãos também deveria ser 
um pilar da boa gestão.

Fernando Rocha, Advogado e Servidor Público 
aposentado, em São Gabriel do Oeste-MS.

A GOVERNANÇA PÚBLICA É AUXILIAR DO GESTOR
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Ramão Gomes propõem ao Prefeito a criação de 
programa habitacional com lotes urbanizados

O vereador Ramão 
Gomes (União Brasil) 
apresentou uma indica-
ção ao Poder Executivo 
sugerindo a criação de 
um programa de lotes 

urbanizados em São 
Gabriel do Oeste. A 
proposta busca ampliar 
as oportunidades de 
acesso à moradia para 
famílias que enfrentam 

dificuldades para in-
gressar nos modelos 
tradicionais de finan-
ciamento habitacional.

O pedido foi enca-
minhado ao prefeito 
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Leocir Montaha (PSD) 
para análise de via-
bi l idade técnica e 
fi nanceira. 

A ideia é que o mu-
nicípio disponibilize 
terrenos já preparados 
com infraestrutura bá-
sica, incluindo abaste-
cimento de água, rede 
elétrica, drenagem e pa-
vimentação, permitindo 
que os beneficiários 
construam suas resi-
dências gradativamente.

De acordo com 
o parlamentar, mui-
tas famílias possuem 
condições de inves-
tir na construção da 
própria casa, mas não 

conseguem arcar com 
os custos de aquisição 
de um imóvel pronto ou 
atender às exigências de 
programas habitacio-
nais convencionais.

A proposta também 
tem como objetivo 
contribuir para o cres-
cimento ordenado da 
cidade, estimulando a 
ocupação planejada de 
novas áreas urbanas e 
oferecendo melhores 
condições de moradia 
para a população.

Caso seja conside-
rada viável pela admi-
nistração municipal, a 
iniciativa poderá inte-
grar futuras políticas 

públicas voltadas à ha-
bitação, beneficiando 
principalmente famí-
lias de baixa renda e 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.

O programa poderá 
estimular o setor da 
construção civil e a ge-
ração de empregos no 
município.

A sugestão agora 
será avaliada pela Pre-
feitura, que deverá 
analisar os impactos 
fi nanceiros, a disponi-
bilidade de áreas e os 
critérios necessários 
para eventual implan-
tação do programa no 
município.

Valdecir pede que sejam criadas campanhas e 
ações educativas sobre a segurança no trânsito

O aumento de aci-
dentes registrados nas 
vias urbanas de São Ga-
briel do Oeste motivou 
o presidente da Câmara 
Municipal, Valdecir Ma-
lacarne (PP), a solicitar a 
realização de uma campa-
nha permanente de cons-
cientização no trânsito. A 
proposta foi encaminhada 
à Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Trânsito 

com o objetivo de am-
pliar as ações educativas 
voltadas à prevenção de 
acidentes.

A indicação foi apre-
sentada diante da preocu-
pação com o número de 
ocorrências envolvendo 
carros, motocicletas, ci-
clistas e pedestres nos úl-
timos meses. A intenção é 
promover uma mobiliza-
ção que incentive atitudes 

mais responsáveis e forta-
leça o respeito às normas 
de circulação.

Entre as sugestões 
apresentadas estão pa-
lestras, orientações em 
escolas, atividades em 
empresas, distribuição de 
materiais informativos 
e campanhas nas redes 
sociais e nos principais 
pontos de circulação da ci-
dade. A proposta também 

prevê ações voltadas à 
conscientização sobre di-
reção defensiva, respeito à 
sinalização e convivência 
segura entre os diferentes 
usuários das vias.

Segundo Valdecir, a 
educação é uma das prin-
cipais ferramentas para 
reduzir acidentes e evitar 
situações que colocam vi-
das em risco. Muitos aci-
dentes poderiam ser evi-
tados com mais prudência, 
atenção e responsabilidade 
por parte dos condutores.

O parlamentar tam-
bém manifestou interesse 
em colaborar na articu-
lação de parcerias com 
instituições, entidades e 
empresas para ampliar 
o alcance das atividades 
educativas e fortalecer a 
cultura da prevenção no 
município.
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